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  VISCONDE DE SANTAREM 
Copia do quadro a oleo que vae ser inaugurado na Sociedade de Geographia de Lisboa 

  



    

  

  

Anno novo! Ha sempre não sei que alegria 
ida dus palavras; dio move Que Ne im 
porta afinal do mundo ter chegado do extremo 
dio eixo maior da elipse? A divisão do tempo é 
o que ha de mais convencional o confessarémos 

e, ao passarmos de S. Silvestre para a Cir- 
cumeisão, nunca ouvimos o tal barulho de engre- 
hagens velhas a que se referem certos auctores 
de mais ouvido ou de melhor fantasia 

Nas são alegres estas duas palavras: anno novo. 
E É então com contentamento, que todos, uns à 
outros, damos, às boas festas e eu as darei aos 

leitores. Boas festas 
houvessemos. á mão a colleeção do Oca 

vexte, procurariamos fazer uma revista do anno 
passado, não como a fazem revisteiros, que todos 
Resta hora, devem estar á pressa trúbalhando, 
mas comparando o bom é o mau, pesando o tra? 
gico e o comico, para sobre o passado 1906, dar- 
mos, judiciosa é gravemente, a nossa sentença. 

Mas para quê? O costume é achar-se quasi 
sempre mão O anno que passou e fazer um tagaté 
Jisongeiro ao. anno que nos apparece sorridente 
no horizonte, LÁ sirá tempo, é não tarda porque 
doze mezes são dois instantes, em que lhe diremos 
que nos não deixa saudades, todos nós cumpri 
mênteiros para a aurora. de 1908. A Sé, que é 
esta nossa terra o symbolo da velhice, assim o 
eve ter visto. fazer q todos os bons lisboetas 
desde o começo da monarchia 

'No dia 20, porque à typographia já impaciente 
mente espétava 0 nosso original, dois pontos de 
interrogação nos ficaram sem resposta, emborãy 
mésse mésmo dia, dois factos Importantes se pas: 
Jussem, Esperámos o anno bom para novamente 
falar do assumpto, « sob, o ponto de vista dos 
dois casos, merece o anno nóvo o cognome com 
que é de uso festejálo, 

Falava-se cm 20, dia da chegada da fa 
real a Lisboa, vindo de Villa Viçosa, e dizi 
que os republicanos iriam talvez. contrariar as 
ihaniestações que ds partidos momarchicos te” 
cionavam. fazer no Terreiro do Paço ao sr. 
D. Carlos. Pois nada succedeu do que se temia, 
é no dia 2 de janeiro na recita de gala realisada 
no thcatro de S. Carlos, ainda com maior expan- 
São, as ovações se repetiram condjuvando os vi- 
vas da pragmática levantados pelo Presidente da 
Camara Municipal de Lisboa à El-Rei e a toda a 
fala real portugueza, 
— Não diremos que o nosso primeiro ponto de 
interrogação fosse negro, mas era cinzento. O se- 
gundo não, esse era cór de rosa, porque se referia 
do exito que, n'essa mesma nolte, havia de obter 
no theatro de D. Maria, O drama Afonso de Al- 
duquerque-do nosto querido Lopes de Mendonça. 

ste homem teve alguma vez à infeliz idéa de 
dizer bem de mim, o que mé impede de confessar, 
embora, com toda à lrânqueza, O muito bem que. 
epi da sua peça e de elogiar o muito que ella 
veiu levantar “os nossos brios de portuguezes. 
Vinha logo tod a gene flar no clogio mútuo é 
jar-me a mim por suspeito e aecusar o Lopes de 

Mendonça” de fndar, até pelos jornaes mais hu- 
mildes, mendigando 'reclamos. 

Limitar-me-hei portanto a citar factos e dos 
factos a eloquencia é já um logar commum, 

(O enthusiasmo da primeira noite ainda não es- 
friou. As enchentes & cunha deixaram de ser a 
hyperbole vulgar de que usam emprezarios em. 
vêsperas de falir, A peça tem hoje nove ou dez 
recitas &, desde que a actual sociedade tomou 
conta do theatro, cremos que nunca uma tal 
media lhe alegrou os cofres. Ainda que eu não. 
fosse. amigo de Lopes de Mendonça, tinha lhe. 
suecedido o mésmo. Todos os actores represen- 
tam o drama com os máiores esforços para que. 
Sb possa o conjuneto ser elogiado. Deide 0 grande 
apel de Brazão, representado com aquelle b 
lhântismo que fez do grande artista uma glo 
ortuguera, até á máis pequena rabula, não tem 
Lopes: de "Mendonça. motivo pará uma queixa 
contra um actor. 

Era dever d'elles, por todos os motivos proce- 
der assim, sobretudo. no momento em que está 
por decidi a sorte do theatro de D. Mariã. Dever 
Rea de artistas, mandava-lh'o o amor proprio. 

E ci estamos nós a ver olto ponto de interro: 
ão que na prosjma chronica havemos de dei. 

  

   

  

    

  

  

  

     

   
  

    

    

  

    

  

  

  

   

  

  

Ministerio, do. Reino se fecha o concurso para à 
Adjudicação d'este Ueatro a quem mais uns centos 
del eis olferecer para sua exploração. Que 
Deneficiam. os cofres do Estado, não ha duvida; 
que; a arte beneficie está por ver. 
da deixemos 08 futuros pontos de interroga- 

  

O OCCIDENTE 
    

ção e vamos ao de hoje, que, só poderá ter res- 
fo ne rosa etrônica, É quai nto coo 

da di; manh tem o jortl de sb onde 
Fávaras que levam tempo à dispôr e uma pa. 

pisação de espera, não Th novidades de ultima 
Refere-se este nosso actual ponto de interro- 

gação, d estreia de Eduardo Schwalback, que, al- 
vei à esta hora, se deve estar realisando na 
camara dos deputados. 

Quiz 9 acaso que um signal orthographico me 
servisse de transição do heatro para à politica 
Tratando-se de Selwalback dispensava-lh o fa- 
vor. Quemnão conhece as comedias, desde O Int 
o, e as revistas com qui, por tantos annos, sus. 
tentou —o verbo está bem mettido — os theutros 
de Lisboa Já 'se tempo o bicho mão da política 
lhe andava. a. roer 0 interior; na poli 
deveras, dirigindo um jornal do paro regene, 
fador Continua na política. Deve hoje fazer sua 
estreia falando contra a proposta da nova ei de 
imprensa. Basta desejar-lhe exito « futuro egunes 
ao" que no thentro obteve, quando de sua pri- 
Teia. peça, para conhecer-se que são votos de 

Riabriram as camaras no dia 2, conforme as 
praxes e só uma frase do discurso da coró 
Pião curtissimo, como não podia deixar de ser— 
tem motivado Commentarios; aquella em que o 
Fei" se define, perante a nação. O Principe real 
atras. do. coche em que iam seus paes, acompa- 
nhava. o esquadrão de lanceiros, levando a bam- 
eira do regimento, Foi por todos os monarchi- 
cos elogiada a idéa de apresentar nesse dia S. 
Alteza, cumprindo. um dos seus deveres de 

  

  

   

  

   
o Muitos olhos seguiram com sympathia aquela 
igura genti, Ta dias erguendo à bandeira azul e 
fera Sevêndo, ur dia, de enpunhar  Segptro. 

Re edsões RAS as camaras teem corrido, 
plaitamênte. Na camara dos pares é que se es 
Da alguma apitação no debate da reforma do 
to projeto contra o qual alguns oradores 
fimserevêram dos mais disunetos 
ra si decorrendo. tão sérenós foi 

con aid admirar pois já não andavamos 
o os tanta serena, Em pleno mez de 
o barometro tem marcado mais de 780 
hnimentos. Parece que os políticos mostram de- 
o ondas por caminho diferente 
eloa de inda” que é indicado pela natureza, O 
ed ao are Qu copa na Gl ds sessões 
Signs dor seus tranquiliadores eilavios 
Sade ésmos que nos oecupar de po 

copa" tão ara nestes ultimos mezes — dá-nos 
a ra n0s podermos referir à outros assum- 
Cpo Pra Toe Qunes alguns Dem tristes como 
8d nessa pote moer do 
a los retoditavel a qual por não se prevista, 
Esulto sommóveu à cidade. Referimo-nos ao dis” 
intto medico Ferraz de Macedo, distinto profs. 
da Escola de Lisboa e Dirbetor da Hygiene 
Pupa, E 
a imeira chronica do amo é triste logo 

conto o améniar a morte desse homem tão 
nº bemquisto, mas d'algumas alegrias fa. 
Magos & o cdndo É asim, Nônca haverá no 
HU Quo era sem que trga algum Íuto comigo. 

due ns na! electricidade, como. tendo 
prado intendi na arterio-selerose, Os que vão 
Eriarão na velhice, gor lhes essa ida de talvez 
Sonda poderam combater um mal julgado inevi- 
tavel (Ré hoje que era o carrasco dos velhos, 
e ai inda dam esquecidos da morte, com 
Bons mes e com forte estomago. 
Or Mesasse os 1007 ao Hndar tão boa nova 

como 1406 GE Mio 16% mentira 

  

    

   

   
  

  

  

João va Camana. 

tea   

Visconde de Santarem 

Realiza-se no dia 14 do corrente na Sala 
Portugal da Sociedade de Geographia de 

boa, uma sessão solemne para inaugu- 
rar o retrato a oleo do segundo visconde 

tarem, Manoel Francisco de Bar- 
ros e Sousa de Mesquita de Macedo Le 
tão e Carvalhosa, que, seu neto, o actual 
visconde de Santarem, acaba de offerecer. 
áquella benemerita instituição. 

Este acto representa o pagamento de 
uma divida. nacional á memaria de um 

  

  

     

  

ortuguez por todos os titulos digno da 
homenagem que à Sociedade de Geogra- 
phia, em nome do paiz, lhe vae prestar, 
Como tributo de reconhecimento, embora 
tardio, pelo seu monumental trabalho his- 
torico e geographico. 

A oração adequada a esta solemnidade 
é do illustre official da marinha de guerra 
é distincto escriptor Vicente d'Almeida 
d'Eça, cujo talento, tanta vez evidenciado 
na sua larga carreira publica, lhe deu 

    

   
    

     
fóros de preferencia para o desempenho 
da missão, aliás importante, que lhe está 
confiada. 

  

O segundo visconde de Santarem, filho 
do primeiro visconde do mesmo título, 
João Diogo de Barros e Sousa de Mes- 
quita de Macedo Leitão e Carvalhosa, 
nasceu em Lisboa a 18 de novembro de 
1791. Concluida a sua educação no Col. 
légio dos Nobres, partiu em 1807 com a 
familia real para o Brazil, e ahi contrabiu 
matrimonio com D. Maria Amalia Sal- 
danha da Gama Mello e Torres, filha do 
6º conde da Ponte e Governador da 
Bahia. 

Gosando do favor régio e da estima e 
consideração dos homens eminentes no 

aiz, cuja sympáthia conquistava pela af. 
abilidade de trato e muito saber, não 
tardou que o Governo, reconhecendo-lhe 
as faculdades superiores de talento, O 
encarregasse de uma missão diplomatica 
à França, em que se houve com à pro- 
ficiencia de que já antes déra provas, 
juando acompanhou seu tio Antonio Sal- 

danha da Gama ao congresso de Vienna. 
Por morte de seu pae em 1818 é agra- 

ciado com o titulo de visconde de Santa- 
rem, titulo creado por D. Maria 1, para 
recompensar os serviços de João Diogo, 
e entra na posse por direito de successão 
das honras de 2.º senhor de Pontevel, 
Ereira, Lapa, e Fogaças de D. Belidas 
2. alcaide-môr de Santarem, Gollegá e | 
Almeirim, 6.º senhor do morgado de Va- 
queiros, é dos cargos de oflcial-mór da 
casa real, guarda roupa de D. Maria I e 
cartorario de fazenda da real casa de Bra 
gan 

  

  

   
  

      

  

    

    

    

  

    

         
    
      
   

      
    

    
      
     

   

  as differentes missões de que oficial: 
mente foi encarregado houve-se por ma- 
neira tão distincta, que fazia honra ao 
mais consumado diplomata, e por isso, 
era naturalmente indicado para occupar. 
um logar proeminente na carreira dipl 
mática, que, sob tão bons auspícios has 
encetado; e assim succedeu, sendo em 
1810 nomeado ministro em Copenhague. 

Pouco. demorada foi a sua permanene 
cia nesta cidade, pois não concordando 
com a mudança politica que então se opés 
Tou no reino cra exonerado d'aquélle 
cargo. 

egressando a Lisboa dedica-se aos es- 
tudos historicos. para, os quaes manifes- 
tava especial tendencia, e é nomeado em! 
13 de julho de 1824 guarda-mór do real 
Archivo da Torre do Tombo, e confir- 
mado no mesmo logar por despacho de 28º 
de agosto de 1827. 
Em 8 de julho d'este anno é chamado 

aos conselhos da corda pela Infanta D. Is 
bel Maria e encarregado da pasta do rei- 
no, de que foi exonerado em 6 de setem 
bro do mesmo anno em consequencia de! 
não conceder varias mercês honorificas! 
a certas individualidades, cuja influencia 
palaciana era bem conhecida como se 
prova da sua exonera 

  

    
  

    

   

  

   



O OCCIDENTE, 
    
  

orém, muito tempo fóra 
a corôa, por que logo no 

anno seguinte, a 13 de maio, é nomeado 
Dor D. Midi FaMÍSiO,  ciohi epido 
da pasta dos negocios estrangeiros, dan- 
do-lie assim uma prova di oua esta é 
confiança, ao mesmo tempo que lhe mani 
festava o seu reconhecimento pela dedica- 
cão com que servia a sua causa, de que 
éra um dos partidarios mais convictos. 

A estima de principes não raras vezes. 
é de simples apparencia, e em geral é 
um atributo desconhecido em tão alta 

erarchia, D. Miguel seguiu a regra a que 
houve apenas uma excepção e essa cons- 
tituiu-a o principe D. Pedro, depois D. Pe- 
dro V, esse snudoso monarcha, cuja me- 
moria como homem, como principe é como. 
rei existirá sempre entre nós como vivido 
exemplo da pratica das mais excelsas vir- 
tudes. 

Ora o visconde de Santarem, apesar de 
frequentar desde muito novo os paços 
reaes e possuir em alto grau o perfeito. 
conhecimento dos deveres de cortezia, 
nunca se habituou ds praticas palacianas, 
faltando á verdade ao seu rei e senhor, 
N'estas circumstancias era de prever que 
não gosaria por muito tempo da confiança 
do principe a quem votava a maior es- 
tima e aflecto, e no serviço do qual dava 
o melhor do seu talento, empregando. 
todos os recursos da sua vasta intell 
gencia, para que a causa que tão devota- 
damente abraçara creasse solidos alicer- 
ces. 

Não esteve, 
dos conselhos 

  

  

  

    

    

  

      

arece que a origem principal do 
desagrado de D. Miguel para com 0 vis- 
conde de Santarem, proveiu da opinião. 
deste ácerca das bases em que devia ser 
concedida a capitulação de D. Pedro, 
quando este principe viu quasi perdida a 
causa que defendia com tanto ardor. 

locumento referente a este a: 
sumpto, que tantos atritos e difficul- 
dades levantou, encontra-se publicado na 
Chronica Constitucional de Lisboa, de 17 
de setembro de 1833, e, na opinião de 
um erudito, faq honra ao misconde de 
Santarem, à lucidez do seu espírito e á 
sua perspicacia politica. 

De nada serviu tanta dedicação. O seu 
trabalho como ministro dos negocios es- 
trangeiros, n'um periodo anormal e por 
conseguinte mais diffcil, foi, inutilisado! 
O seu conselho e serviços, dispensados! 
e ainda depois de ser substituido na pasta 
dos negocios. estrangeiros. pelo mini 
da guerra, conde de S. Lourenço, para 
ue o odio contra elle fosse bem mani- 
esto, é obrigado a ficar em Abrantes, 
quindo D. Miguel com a sua côrte esta- 
cionava em Santarem. 

Esta é a moeda com que ordinariamente 
se paga aos mais lenes e dedicados ser- 
vidores. 

Profundamente  desgostoso e abalado 
moral e physicamente com taes factos, 
vendo como os seus serviços eram apre- 
ciados e conscio do muito que trabalhou 
à favor do absolutismo, retira-se da poli- 
tica, protestando assim contra as infa- 
mias de que fôra victima, abandona” a 
patria e vae para Paris, onde passa o Testo da vida no convivio dos sabios e en- 
regue ao estudo das sciencias geogra- 
Phicas de que era fervoroso apostolo. 

'erminada, como deixamos dito, a car- 
eira politica do segundo visconde de Santarem, novos horisontes se desenrolam 

    

  

    

    

      

    

    

ho 

  

na sua vida, por ventura com mais bri 
e mais fulgôr. 

Os trabalhos que emprehendeu desde 
que partiu para Paris em 1834, até é sua 
môrte oecorrida em 17 de janeiro de 1856, 
são de tal importancia, os seus estudos 
historicos e geographicos de tão grande 
valor, que lhe grangearam a fama de 
Cable lhe ábrisam do portás de dodios 
academias, sendo o primeiro estrangeiro 
admitido ao Instituto de França! 

As sejencias geographicas devem-lhe 
muito. Todavia a sua principal obra Essar 
sur Phistoire de la cosmographie, não só 
revela vasta erudição e profundo conhe- 
cimento de todos os escriptores que até 
então trataram do assumpto, como tam- 
bem veiu derramar muita luz na historia 
da cosmographia e carthographia da edade 
média. 

Consultado por nacionaes como o conde 
de Lavradio, é estrangeiros como C. Rit- 
ter, barão Walckenaer, Humboldt, etc., 
que tinham por elle a maior consider: 
ção, a sua palavra era sempre acatada, a 
sua opinião seguida como sendo o Alco- 
rão das sciencias geographicas que tão 
profundamente cultivaya ! 

Chegando ào conhecimento do Governo 
a noticia dos estudos que o visconde de 
Santarem andava realisando, que eram 
uma honra para Portugal e uma gloria 
para o visconde, deu-se pressa em lhe 
confiar certos trabalhos officiaes que se. 
relacionavam com aqueles estudos, e le- 
vou ao parlamento um projecto de lei ar- 
bitrando-lhe o subsidio de seis contos de. 
réis annuaes, para fazer face ás avult 
das despezas da impressão de tão impor- 
tantes estudos. 

Foi o visconde de Santarem uma das 
maiores. capacidades do seculo xx, mas. 
sempre ignorado do vulgo, pela natureza 
especial dos seus trabalhos; este facto po- 
rém não diminue o valor das suas obras, 
porque os sabios, os apostolos da scien- 
cia, respeitaram-o tanto em vida, como 
os de hoje veneram a sua memoria. 
Como já dissémos foi o primeiro es- 

trangeiro admittido no Instituto de Fran- 
ça, distincção só concedida a nacionaes, 
mas não foi a unica, porque elle fazia 
parte de todas as socitiades geographi- 
cus, das academias de Lisboa, Berlim, 
Londres, Vienna d'Austria, S. Petersbur 
go, Napoles, Munich, Milão, etc., é pos- 
Suia as grá-cruzes portuguezas de Christo 
e Nossa Senhora da Conceição de Villa 
Viçosa; hespanholas de Izabel a Catho- 
lica é Carlos TIT, Cruzeiro do Brazil e as 
commendas de S. Thiago, Torre e E: 
pada, e Santo Sepulchro. 

A sua modestia egualava ao seu talento. 
O seguinte facto referido por seu filho o 
fallecido visconde de Villa Nova da Rai- 
nha, bem o denota. «Estando D. Pe- 
dro Y em Paris assistindo a uma recepçi 
nas Tulherias, com o Imperador Napo- 
leão TI, achava-se confundido na multi- 
dão o visconde de Santarem. Notando o 
Imperador que D. Pedro o não di 
guisse, extranhou o facto e disse-lhe: Vous. 
ne le connaissez pas? Mais c'est le vicomle 
de Santarem. Então D. Pedro, com aquel 
la encantadora cordealidade, que era um. 
dos maiores attractivos da sua notavel in- 
dividualidade, encaminha-se para o yis- 
conde, pede-lhe desculpa de lhe não ter 
fallado e disse-lhe, o que era perfeita- 
mente verdadeiro, que o não conhecia de 

    
  

   

  

    

   

    

  

  

        

   

          

vista. Pediu-lhe desde logo que o procu-. 
rasse todos os dias antes d'almoço, para. 
conversarem largamente nos assumptos 
que eram o objecto da preoccupação do 
visconde, e ao mesmo tempo da predile: 
eção do moço talentoso e instruidissimo 
soberano. Nessas longas conversações 
muitas vezes insistiu D. Pedro com o 
visconde de Santarem pará que voltasse 
para Portugal, mas este € 
vite, allegando que era impossivel em Lis. 
boa encontrar os elementos de estudo que 

inha na capital franceza,» 
— Tem ração, disse-lhe D. Pedro, a es- 

phera intellectual de Portugal não é bas- 
tante larga para o visconde. 

Bem haja pois a Sociedade de Geogra- 
phia na homenagem que lhe vae prestar, 
fazendo reviver a memoria do segundo 
visconde de Santarem, cujos restos mor- 
taes devem ser recolhidos no pantheon 
de nossos maiores a que incontestavel- 
mente tem jus, quem tão alto soube le- 
vantar o nome da patria que lhe foi berço, 
pugnando pelos seus direitos e cobrin- 
do-a de gloria. 

    

      

   

    

  

M. A. Ferntina DA FoxstcA 
ane 

DISPENSARIO DE SANTA ISABEL 

A freguezia de Santa Isabel, em Lisboa, é a 
mais populosa da cidade e por isso uma de aquel- 
as onde abunda mais pobreza reclamando os 
maiores auxílios da assistencia publica, sobre tudo 

ra, as creanças, que mais sotirem e'são vitimas 
inconscientes da miseria. — 

Para acudir quanto possivel a este grande mal, 
organisou-se naquella freguezia uma commissão. 
de beneficencia, tendo á sua frente 0 benemerito. 
pároco, rev. dr, Santos Farinha, que á fel obser- 
Vancia do sacerdoci jo, em que afirma as 
excellancias de seu bom carater, janta a supe- 

  

  

        

  

  

   

rioridade de seu espirito culto, realçado por do” 
tes de reconhecido talento. 

'Com taes predicados não foi dificil ao rev, dr, 
Santos Farinha captar simpatias para a sant   7 aausa em que se empenhava alcançando a adhe So de pessoas que melhor o podiam auxiliar, é assim fundou ha dois annos na Freguezin de Sarita isabel um Dispenóario para as creanças da ua 
No dia 6 do correto passou o segundo anni- 
versao desta fundação, O qual foi celebrado com sessão solemne à Que presidiu o sr. conse- lheiro Rodeigo Alfonso Dequito, servindo de se: cretarios 08 srs. rev. dr. Sinto: Farinha e Luiz Deroneo, no seio de uma assembleia mumerca € isína, em que predominavam as senhoras, que sebpre às que mais devotadamente correm em ausilo d'estas instituições de caridade. Nesta sessão, commemorativa foram 

  

   

  

  

     
  

       
Correia Dias, medicos do Dispensario, a que tem 
prestado su valiosa cooperação como elinicos. 
desvelados no tratamento das pobres creancinhas, 
com aquelle amor e caridade que eleva as alma. 
é as une no santo principio da solidariedade hu- 

“Anjos da guarda lhes chamou o rev. dr: Se 
tos Farinha no eloquente e caloroso discurso com 
que abriu a sessão, e sem duvida aos cuidados da 
sua clencia estio entregues os centenares de creun- 
ças que recebem tratamento no Dispensário. 

Hoje mais do que nunca reclama todos os cui 
os da ciencia a extraordinaria mortalidade das 

creanças, qué infelizmente as estatisticas de to- 
dos 06 paises acusa, e que emire nós mois avulia 
ainda, 

No relatorio que os dois ilustres clínicos apre- 
sentaram á assembleia, destaca-se muito especial. 
mente este triste facto que se filia na miseria é 
na ignorancia, as quaes andam sempre associd 
A mortalidade excessiva das creanças já não é só 
nas cidades, nos grandes centros, onde a miseria 
avulta; estênde-se tambem aos campos ande 
aquella já chega e a ignorancia é ainda maior. 

A maior parte das creanças que morrem de 
um até cinco annos, finani-se vitimas de maus 

  

  

  

    
   

  

  

  

  

 



  

O OCCIDENTE 

ABERTURA DO PARLAMENTO 
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O OCCIDENTE, 
  

  

RExDAS E ALMOFADAS DE SEDA COM PINTURAS. 

   
   

   

  

  

  

tratos, da falta de higiene e de alimentação apro- impossivel iratal-as em consulta este priada, e muita vez de fome. E ceram 31, pelo que a mortalidade fe O relatorio apresenta dados estatísticos que 7 por cento, predominando nesta mortalidade as confirmam plenámente as causas acima determi: Enterites e ns bronquites nadas, que os benemeritos clínicos teem podido Por estes simples dados se vê os grandes be- Observar nas creanças, que diariamente são leva | neficios que presta à infancia o Dispensario de das ao Dispensário. Santa Isabel, é quão benemeritos são os seus      É assim que em Lisboa a estatistica acusa por — dadores e quantos concorrem com seus dona cada mil nascimentos 226 obitos infants, quasi o. vos ou serviços para a sua sustentação e desen. “dobro do que sucede em Paris, onde o clima é . volvimento, menos favoravel ás crcancas. Em o numero d'estes conta-se o sr. dr. Sousa De dezembro de 1905 à novembro de 1906 fo ira que no intuito de condjuvar os seus ram tratados no Dispensario 471 creançãs, das legas no Dispen tituiu consulta espe- quaes 5 tiveram de ir para o hospital, por ser . cial para doenças nto, do nariz c dos 

  

       
     

Exposição de lavores no Palacio dos srs. Condes de Magalhães ; 
ouvidos, o que representa um bom auxilio clinico à est caridosa insrituição 

É o que diremos dás senhoras que tem sido incansaveis em auxiliar os serviços do Dispensa: restando e fizendo cortivos aos pequeninos doêntes, velando por elles e pela boa ordem daquele instituto, distribuindo "socorros e pro- movendo donativos, com a maior tolicitude e velo inexcediveis? : Esas cenhoras tem seguramente o premio, na rande consolação que sentem em pradearo bem. Ko relatorio, lido pelo gr. dr. Coureia Dia no: meiamse 4º senhoras que mais se tem intéres- sado nos serviços prestados do Dispensario e são D. Carlota é D. Isabel Santos, D. Maria do Res- ne Pereira, D) Francisca Vélez Caldeira, 
Laura Gomes Matta. 

No mesmo relatorio se faz referencia nos ser- prestados pelo tr. José Roldio ao Dispen- 

  

  

    

imamos ter ensejo de nos referirmos nes tã, em que se vae relatando toda à vida sociedade portuguêsa, a mois uma instituição de. 
caridade, que tão grandes benefícios está pres- 
tando a Lisboa, cidade que para em tudo se des- 
envolver € progredir até na miseria que por ella sé alastra, assume proporções assustadoras. 

——DIKLe-—— 

EXPOSIÇÃO DE LAVORES 

  

   

  

  

S. Condes de Magalhes, uma Interessante exposição de bordados, rendak e outros lavores, indlundo tambem alguns. trabalhos de pintura, sobre seda, louça e de iguorela, que foi um ver- E ento artistico em Lisboa jo produto das vendas é des- do de Um dos altares do Templo lada Conceição » Antonio M E Inr, fo promovida por Uma commissão compost das sra Marquera, de Rio maior, Condesta de Sabugosa, D. Catharina de Sonsa! Coutinho, D. Leocâdia, Sant Anna e Vasconcellos, Condeisas de Carvalho e da Ribeira (D. Maria da Pureza), D. Mari Joaquina de Saldanha da Gama, D. Car? loga de Faria Campos, D. Maria Emilia da Cunha 
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e D. Maria do Carmo da Cunha, condjuvadas 
Pelo; bem conhecido “capitalista sr. Manoel José 
Ba va, que muito. obsequiosamente se prestou 
& úxilar estas senhoras no seu Jouvavel intento, 

A Exposição foi inaugurada por 58. MM. El-Rei 
Di Gatos, Rainha, D. Amelia e 8. A. 0 Infante 
D Affonso, com uma numerosa concorrencia de 
Senhoras dá nossa primeira sociedade, alcançando. 
Jógo este interessante certamen artistico um exito 
quê excedeu toda à espectativa ) 

No vasto E lindo jardim de inverno do palácio 
Magalhães” e estendendo se ainda pela rica sala 
de Baile, foram despostas as primorosas obras que 
sê vêem nesta nova quanto agradavel exposição 
Múios dão os trabalhos de apreço que al se 

encontram, principiando por uma línda aguárela 
GEE "MA Mainha D. Amelia, represetando um 
grande. cogomelo, nota artística de fino gosto é 
Blegancia, sendo-hos, porem, impossivel, hos és- 
treftos limites, desta noticia, mencionar todas as 
obras que ali se encontram, não. deixaremos 
Comtuda de notar um grande panno de mesa em 
Verdo escuro. sobre que assenta uma preciosa 
renda, Como. todas as que sahem das mãos da 
gra D. Maria Augusta Bordallo Pinheiro, artista 
consumada; um paramento completo pará missa, 
Som seda branca, pintado em flores e com borda- 

  

  

  

   

   

  

  

  

dos à prata, pela sr D. Marianna Gaivio, verda 
deira obra 'de arte; umas peças de porcelana 
Com pintura, imitação de Sévrés, por Mademoi- 
com aa trabalhê que foi muito apreciado por 
e vaiado a Rainha, D, Amelia, assim como 
a esmo genero do ar. D Luh Estephanio 
tro ima Simofada. para mistal, em séda 
a Sid É ouro e mate pe sr D. Anna Loforte 
oradadeo E emfim tamos outros trabalhos ar- 
dan Tnúito desejavamos mencionar, mas 
a nos Tala espaço, Incluindo os das alum- 
pa re colegins é casas de educação como 
a andas des Stgrado Coração de Jesus da 
do feupnedo das: Filhas de Maris, Colegio das 
Simba do Quelhas, Colegio Ingler, do Sagrado 
Coração de Maria do Porto exe etc. 
asa exponvão. enviaram” seus trabalhos 

maias senhoras da primeira sociedade de Lisboa 
provincia” po todas. quizeram concorrer 
Fara o'fm Piedoso a que se destina. 

tem Paio, nos ultimos dias o ponto de 
reunião da Hocibdade clegante, como do publico 
a gera que em ido admirar os primores das 
ras expottas, tendo-se realsado vendas impor: 
Conti o boa rbceita, produto. das entradas & das 
fores vendidas pela Eenhoras em duas elegantes 
Aarracãs armadas no jardim de interno. 

So o" pledoso à que este encantador certa 
mei Se deslina enleva is almas crentes que se 
Alérvoram na: devoção do culto 4 Virgem, outro 
O se presa É arte vão levantadamente re- 
resentaa" em obras digas de admiração, pro- 
Mosidos na gua maior parte por mãos fémininis, 
mtos de consmadas artistas. 

  

  

  

    

   

  

  

  

LITERATURA DINAMARQUE    

A BOLAXA DEMBARQUE 

  

«Queira. sentar-ses— disse-me elle, Procurei 
“com a vista uma cadeira em que pudesse sentar-me. 
Nem sombras. Às poucas que havia no cubiculo. 
tinha tomado posse d'ellas à pequenada,     
garotêtes de cabello encaracolado, a brincarem, 

ados». à «esquadra inglêsa de couri 
ES Tal da anda dá 
o De taNto clacos de pavio, ergual [o ar 
a o ido aimpou Jh6 o tomilho com 
o Magoo apresentou mo, ao pásio 
o 08500 conto e Semi = em 
que ea bem bom! observei a contemplar 
Aninha é 
a para mic, coro aqueles seus olhos 

e o A berço: Era fatiado com 
os oo imrulherarel mito de des- 
a jo, Edo hiosofa nlquitida que uma 
ua omêntos. de, desânimo. levada à 
Pessoa (o em pêso, Aguentamase me- 
e ds ri, quando vem 05 dias pr 
Ds Do Bão descnmba em asrogabel, 

pio o dorme o carreta 
Va fr, oie nesse excesso Quer em terrê 
quér no mar: é 

“Tinha virado para mim o rosto, que recebia a 

luz refracta da, janéla. 
ele do a resentava 4 marca do fca 

   
      

  

    

   

O OCCIDENTE 

  

Jão de um pirata chinês; e comtudo, o gilvaz 
não. concorria a desfigurar tão importante por- 
menor fisionómico. O. queixo era possante de- 
nuneiando resolução; às suissas grsalhas, aparadas 
muito curto; à têsta, escampada erigida, dir-se 
ja feita para marrar em esquinas de portas, 
armarios e paredes. Era à cara de um marinheiro 
que se não transformara ainda na de um funeio- 
frio. À expressão resoluta provinha das prégas, 
logrativas, aos cantos da búca, e ainda mais da 
esperteza bonacheirona dos olhos. 
PeTemos seis, ao todo —contando com o pe- 

querrucho que Velu já fóra da conta. Trazim 
At, Já js trazem, gente gastas por amor 
elles —e comtudo Isso, uma pessoa não se con- 

forma em ficar sem algum deiles—- quando vem. 
a acontecer, Heraldo | não batas no Pedro. Pedro! 
Dihe antes uma bolaxa de embarque. 

E nesta altura, o fiscal contou o caso da bolaxa 
de bórdo 

— Viver com pouco, todos pódem, lá isso pó- 
dem, quando não, tem outro remedio. Que elle, 
às vezes, diga-se a verdade, ainda é menos que 
Pouco. Que me diz por exemplo a principiar vida 
Eom um ordenado de 450 marcos, é com isso, 
sustentar marido, mulher e dois filhos 2... 

+ Principiou com esse ordenado ? 
TE Conto disp e princípio que durou tempo a 

valer: muito mais. que 08 450 marcos. É eu era 
Casado, não sei se gábe!— Já tinhamos um pe- 
querrutho. O morgado, que teve pressa dem 
êm vir a este mundo. Dali u pouco appareceu o 
Segundo, quasi que sem ser esperado —se olhar- 
mos ao registo do baptismo. Tanto cu como à 
mãe eramos doidinhos um pelo outro, e queria 
mos. muito» nos. pequenos, € a sogra Vivia com- 
nosto contra, a ordem > Fui despachado por 
nomeação regia, ajudante de fiscal da alfandega 

Hlavn, é à míe é a sogra e mais os peque 
nos viviam na cidade, num terceiro, andar, na 
parte de trás do predio, na run de Reverens e 
iam gravatas para os soldados, çapatos de ou- 

rela, é Botas mindesas, Recebiámios os 450 mar- 
cos até o último schelim, « eu rola-lhe o carólo 
estava na ordem 

— Visto isso, vivia apartado da familia? 
=pudéra!-Não que nós, lá em S. Havm, té 

mos todos morrido de fome. — Demais à im 
respeito de tropa 0 que havia por lá era um bor. 
Fashão de um oficial inferior que nunca mudava 

le gravata, e Já quanto a capatos de ourelo, era 
fsneida qui não únha gasto, por al. E, va, disse 
eu comigo: Não é nada alegre a situação 1 =E. 
“ahi, nem tudo são alegrias neste mundo! O 
fato Já me andava a açoitar o corpo como às vé- 
las ao mastro do navio, em calmaria; e não esti- 
vera eu afeito desde rapaz á magra ração a bordo 
do, calhaml eque, como teria podido viver do ar 2 

O official interior, uma vez por outra, convida- 
va-me a beber uma pinga e a petiscar tma lasca 
de” presunto; e dava-se o caso de se chegarem 
assar oito dias, sem elle proprio ter nada qu 
levar 4 bôcay— Inclusive a pinguinha-—que era 
para elle o prato de resistencia — coisa em que eu, 
E não é por me gabar, fui sempre muito moderado. 
À situação in-se prolongando. — e havia que olhar 
pela, pequenada. O. trabalho. não nos matava. E 

    

  

  

  

  

      

    
  

  

  

  

  

      
  

  
  

  

      

  

  

Bu tinha: tempo de sobejo, para pensar no futuro. 
da Aºcaça de vez em quando, ou pescava o meu 
peitinho, e assim ja vivendo tal qual tinha pre- 
Eemecado viverem os selvagens --com a diferenca 
aque munca  empulio. oficial inferior que cl, 
dim Dem o digimos, nem pelo aspecto ném pelo 
hero tinha nada de apetitoso. 

“Até que, um dia intortaram-se ainda as coisas 
muito nais, Recebera uma carta da minha serva 
de Deus, partiipando-me que, em resultado da 
inha ultima vista à casa, se estava d espera de 
Gm acrescimo. no rol da humanidade, lá na rua 
de" iteverens, Nós todos. somos homéns. Nem é 
Sáso que solta discussão O parroco ensina-nos. 
os nossos deveres, e, conforme lhe disse já, cu é 
O Ea 
oia estava tória gomo à res 

E estava sentado para ali no parapeito da ve- 
dha, fortaleza, a olhas para o mar, sé não fosse 
à fome de três dins, o especindulo era lindo à 
valer, Não. podia levar á paciencia que, em vez 
daquelia agua toda, não estivesse antes ali bon 
cervejinha de embárque, e em lugar do montão 
de penedos, bolêxa de munição. Davam-me ganas 
de lhe feriar o dente tal era a saudade que eu tinha, da bolasa = ms lembreieme da dentuça e 
deixei-s em par e socego. Neste” comenos eis que vejo yir surgindo uma 
ggltoa, que me parece, er de Sovendbori & 
lançar à âncora ad mar: Nem sei porquê ou por. 
que não, mas desei por ali abaixo à pra, salei 
pra à Jâncha, que al está sempre de prevenção, 
E remei para b avi 

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

Sempre era uma distracção, sequer ao menos. 
Subi para o convêz é perguntei pelo capitão; 

estava em baixo, no camarote, Fui ter com elle 
& deiihe os bons dias, e o capitão que acertou. 
Ser de Suvendborg, deuime os bons dias tembem, 
é eu senteicme, é quer os olhos quer o. nariz 
denunciavam-m o haverem acabado de jantar. 

Pus-me a falar misto é núquillo, no vento e na 
maré, e vue elle, de repente, perguntou-me: 
ya uma pihga de café? 
Está dito, tornei eu. Que eu, cá, comi e bebiy 

não ha. ainda um quarto de hora--boa sopinha, 
carne, pasteis € à boa cerveja d'embarque. — mas. 
a Uma. chavena de café nunca se diz que não. 
Hé- lt, mestre cuco! chamou o capitão, 

vê se trazes duas chavenas de café, e açucar 
Gandi!.., É nisto. pôz uma garrafa de rhum em 
cima da mêsa. 
Fomos entrando. pelo café e pelo rhum, e, se 

quer que lhe fale verdade, sabia-me a pouco. Mas. 
fio o dei a perceber, é démos á linguá ácerca 
disto e daquilo, do vento e da maré; e nisto ca- 
lhou tomar a aparecer o mestre cuco e sacou 
o que quer que fosse de dentro do banco em que 
nós estavamos assentados. E eu deitei o luzio 
para debaixo do banco, é que heide eu vêr: cs- 
Tava, atulhado de rica bolaxa de bordo, da mais 
taluda, E 
Que vem isso a ser, ahi dentro ? perguntei 

a apontar para a bolaxa. — 
Onde? emitiu 0 capitão a olhar para baixo. 
EO capa, querem vr que a minha rca 

bolaxinha de embarque, coisa porque eu dou o 
cavaco? 
Cet né cascalhava o de Suvendborg e sa- 

«ou do monte uma bolaxa. 
É capaz de entrar com ella? 

E vac eu—como quem satisfaz um desejo, 
ferro o dente na bolixa é arranco-lhe um naco 

atrás, de outro é ponho-me a rir para o capitão. 
Cia um par de dias, disse cu, que os meus 

dentes se não amolam nesta petisqueira, Nioyque — 
um homem, quando. desanda em rato de campo, — 
como quem diz, um calhêo destes é como se | 
caisse do ceu! Ê 

E eu à rir, e 0 capitão a rir tambem, e a sabo- 
reurmos o café e à emborcarmos copinhos á 
Saude um do outro, e vae dahi— assim à modo 
de chalaça — deito a mão a outra bolaxa, e prego | 
com ella no bolso do casaco. 

'Ô capitão pôs-se a olhar para mim, e pergun- | 
tou-me, muito espantado: = Para que diacho quer vossê isso? 

  

  

  

  

  

  

  

  

Eu lhe digo, tormei-lhe cu— tenho lá por 
casa uma miuçalha, é com o romper dos dentes 
tem sido, um tormênto E lá a vélhota, diz eli, 
que não ha coisa que os alívio da raiva nas gen- 
Bivas como é dar-lhe bolaxa de bordo a rilhar. E à 
ôs lá em terra é coisa que não apanhamos. E | 
em vista disso —se me dá licença? 
='ra essa! leve o que quizer! acudiu o cas 

  
  

pitão, É agora por isso, deixe estar que à heide 
o mens 4 inha serva de Deus. Que Já por 
casa, com atal obra dos dentes, tambem tem sido 
um “astigo E nisto o maritimo de Suvendborg 
deu-me uma braçada de bolaxa: 

Vim. para terra, e vivi=não lhe digo mais. 
nada. E a, cada dentada que ferrava na bolaxa, 
tudo era lembrar-me dos pequenos, lá em casa, 

Lá que era uma burla, faço er mis que 
remedio? Um homem, quando entrega tudo. 
quanto ganha á familia, honradamente. 

O Não é muito que ponha de parte a bolaxa. 
de embarque, para entreter o dente — commentei, 

   
  

     

    

ao 
INVOCAG 

  

    

- Cheia. de Graça, o Senhor é comvose 
béidica sejaes entresas mulheres a 

Maria — Espirito. luminoso « diaphano — que: 
baixas dos ceus m'aquella hora dubia do crepus- 
culo, quando o sol desmaia e a noite desdobra à 
comstelda tunas. Maria! a Tu minha Não, 

ãe de nós todos, filhos do Homem pela carne, filhos de Deus pelo Espirito. E 
Maria — Espirito luminoso é diaphano — és tu. 

que vens silenciosa e subi semi envolta n'úma 
nuvem transparente... Vens approximar-te de apa E re 

|; Tu— Senhora Nossa — aurcolada de es- 
treilas, que os meus olhos vêem, ao descair da 
tarde êstiva do outmno; quando à Natureza vae 
dormir, e, como noiva &e despoja das vestes de 
gel,  edidadosa às guarda — cantos, res per: 
fumes, o azul do mar e do ceu 

  

  

  

       

 



O OCCIDENTE. 
    

Bem te destingo — Espirito luminoso e digpha- no! Asi tambem, com o mesto olhar fast “um dos maiores poitas da minha terra; delle, o triste — embevecido cantou   

  

  

Oie nat calada, assim chorosa eim sonhar vida Imera 

  

Ah! Senhora, como foi cruel o despertar desse 
sonho | 
    Múici 
Vejo-te. E a nuvem, que é o teu manto, occul- 

ta-me O mundo exterior. .. Arvores prados, mon- 
tes, aguas, tranquillas e úzues do Oceeano, tudo 
desaparece. Só o perfume das magnolias, que 
gmeêibrem as pela brancas pela tâdinha, em 
balsama a atmosphera morna. Mãe! E 

  

ame fillar-te; desabafar comtigo as mas. 
jo. meu coração, onde refluem às maguas 

los meus irmãos em Deus. 
A? luz — é extranha luz sem egual diversa de 

toda à cliridade d'onde emerge o Plancta — á luz. 
dos teus olhos, Senhora, dobrados os joelhos é 
postas ds mãos. Te invocarei, balsamo consola- 
dor guarida sant; 
“Invocar-te-hei, minha mãe, e se um rajo da. 

qina praça que fe cinge à fromo, ao de leve me 
tocar -— feliz de mim. que á geração contempo- Fanca, tão sceptica e descrente, saberei flar de 
Ti, do teu sofimeno, da tu ft, da tua corar 
feia, tua alta peycólogia... E os scepucos 

ão de chorar commigo ! 
Me! e 

     
  

  

      
  

  

   um raio da divina graça, que é o diadema de estrellas á volta da tua bella cabeça, ao de 
leve me tocar — a minha alma ficará tão branca, 
como as coroliaes dos Iyrios de Jericó — e o meit espirito. que a desillusão alquebrou é tornou a do levantar-se-ha para o azul mais leve do qu 
andorinha. Levantar-se-ha alegre, como o prisi 
neiro fugido ao crgastulo, ou como servo que despedaçou a eita, 

não venhas tu = Razão — com à ferrea vara 
da Logica bradar-me : pensa... quando entre as 
ondas do azul o meu espirito voluptuosamente mergulhar. .. Ah! não venhas, porque eu só te 
poderei responder: 

  

  

   

  

  
   

  

Canto e sônho! 

Manio Sara Rir 
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Temperatura.    

  

  

[Siro nec nas ss] 

NECROLOGIA 

Mundagas, o Gungunhana 
  

Decorridos vão dez annos sobre essa gloriosa 
popeia das arms português, nos tempos mo- 
dernos, que pôz termo à uma Campanha penosa 
é demorada em terras de Africa atravez das maio» 
res dificuldades e sacrifícios. 

Referimo-nos à celebre campanha côntra o 
máior potentado da Africa Oriental, o Gungu- 
nhana, senhor do pais dos. vátuas, duas vezes 
maior do que Portugal, estendendo dinda os seus 
dominios entre o sul de Lourenço Marques e o 
“Transvaal até ao norte dos dominios português 
da Zambezia, é oeste dos Matabelles ou Museri- 
case, é até leste do distrito de Quelimane, Sofala 
é Inhambane, compreendendo cerca de dúzentos. 
regalo e povos tributario. 

wúnhana, nome de guerra com que se 
“pgnomine o Mundagos filho do patentado Mu» 
ida, e que quer dizer Invencível, esse regulo ter- 
rivel, temido em toda a Africa Oriental, mas que 
por fim cabia presioneiro ante a espada vencedora 
de Mousinho de Albuquerque, num rasgo de au- 
dacia. talvez sem precedentes na Historia, tevê 
agora a sua morte fisica, como ha dez annos ti- 
vera a morte moral. 

Um telegrama recebido de Angra no dia 24 de. 
dezembro findo, trouxe à noticia de ter morrido. 
o Gungunhana de uma paraliia, que primeiro lhe 
tomou 0 braço é perna direita & que em poucas 
og o acaboi a 

O Gungunhana, que desde 1884 governava os povos vátuas, era, Segundo se IE na Campanha 
“áfrica contida por um sargento: 
«Homem de grande estatura, bem apessoado, 

a sua figura impunha-se revelando certa superiori- 
dade e Orgulho, Cabeça grande, fronte ampla é 
olhar inteligente, era sem duvida o primeiro da. 
sua raça, a mais valente e ousada conhecida na 
Africa Oriental», 5 

«O moral correspondia ao físico, dentro dos 
limites do meio em que vivia, Esperto, mas dissi- 
mulado, desconfiava de tudo e de todos, ni 
sendo facil convencel-o e muito menos vencel 
na sua argumentação, O alcoolismo não lhe tinha 
ainda embotado de todo o espirito.» 

“Quando o Musilla morreu deixou a successão 
a Múndagaz seu filho mais velho, mas como havia 
um irmão mais novo, Mafamana, que tambem se 
julgava com egual direito, por ser filho da favo- 
rita mais antiga de Musilla, o Mundagaz ou Gun- 
gunhana mandou-o matar como quem corta o 
mal pela raizes 

Inqugurou deste. modo o seu reinado por um 
acto de crueldade, com que principiou a impór-se 
por méio do terror e à fazer jus ao nome de guer- 
Ta que adoptou de Invencivel. De resto o matar 
É à justiça Corrente d'aquelles povos, que não co- 
nhecem outro castigo para os delinquêntes» 

Sobre as condições em que este potentado ca- 
hu prisioneiro, em Chaimite, extratemos um breve 
trecho do relatorio de Mousinhn de Albuquer- 
que incerto no citado livro 64 Campanha d'Cáfri- 
da contada por um sargento: 

«À povoação de Chaimite, onde foi enterrado. 
Manicusse, tinha. umas vinte e cinco a trinta pa- 
lhotas cercadas por uma pallissada de 15 de 
altura, tendo entrelaçados nas estacas muitos 
arbustos cspinhosos.» 

“uma especie de cidade santa dos vátuas, 
iam ter-se alli passado scenas de grande car. 

nifcina, tanto antigas como muito recentes, por- 
que ao approximarmo-nos da povoação, encon-. 
trámos algumas caveiras humanas já brancas, ao 
mesmo tempo que se sentia um cheiro mito 
intenso a carne pôdre, e os pretos disséram de- 
is. que no múito estavam varios cadaveres. 
ava ingresso na povoação uma unica entrada 

de não mais de 4o centimetros de largura.» 
«Corri para. ahi á frente dos brancos ao passo 
que o circulo dos pretos se ia apertando à pouco 
e poúco. Entrei na frente seguido pelo tenente 
graduado Couto, dr. Amaral, tenente Miranda é 
Interprete. Julguti, logo que êntrei, que 0 regulo 
se defenderia, porque vi encostado ú pallissada 
do lado interior alguns pretos com espingardas, 
parecendo preparar-se para fazer fogo. Como tra! 
dia a espada na mão, corri logo sobre elles e, 
ou fosse porque já tivessem de todo perdida à 
força moral, ou por verem atraz de nós a testa 
da columna que derrubara as estacas lateraes da 
entrada, é certo que nenhum fez fogo, deitando todos à fugir e sumindo-se. nas pafhgtas 
acto de cobardia dos pretos foi providencial, pois 
fuzilando-me a to metros de distancia (que maior 
não era a que me separava d'elles), teriam pro- 

  

  

  

  

    

       

  

   

  

   

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

     

    

  

   
  

    

vavelmente morto todos os oficiaes, os auxiliares 
teriam Tugido logo, e as praças brancas, sem ter 
quem os dirigisse teriam provavelmente sido tur. 
cidados pelos 230 ou 90 pretos, que depois vi 
que estavam dentro da povoação.» à 

vVendo logo, que os pretos fugiram, sabir de 
uma palhota proxima um homem de corõa, per- 
gunteilhe pelo Gungunhana, e elle apontou-me 
Para a mesma. palhota de onde sahira. Chamei-o 
muto de ato no melo de um silencio absoluto, 
preparándo-me para lançar fogo á palhota, caso 
ese demorasse, quando vi subir de lá o regulo 
tu que os tenénes Miranda e Couto reconhe, 
Geram Jogo, por o terem visto mais de uma vez 
êm Manjctse. A 

«Não sé póde fazer ideia da arrogancia com 
ae ele se dpresentou do tom desdenhoso com 
qua respondéu ás primeiras perguntas que lhe 

“andei-lhe prender as mãos atraz das costas 
por um dos dois soldados presentes e disse-lhe 
6 se sentasse. Perguntouime onde, é como eu 

he apontasse para o chão, respondeu me muito 
altivo, que estava sujo. Obriguel-o então é força. 
à sentar se no chão (cousa que elle nunca fazia), 
dizendo-lhe que elle já não era regulo dos man 
din mas ui muto como ulquer outro, 
ando o viram sentar, a guerra preta que a 

têmpo já se tinha vindo encostar do lado exteri 
da palissada, além dos que tinham t 
vores e ao têcto de algumas palhotas 
havia no exterior mesmo proximo d palissada, 
vantaram grande alarido, batendo com as azagaias. 
nas rodelas em eignal de applauso e espanto.» 
Asi ficou preioniro & Gungunhana, cond: 

zido, para Lourenço Marques é al embarcado 
Doras da Africa com à aua comitiva de mulhe- 
res, seu filho Godide, seu tio Molungo, regulo. 
Zichacha, exe, etc. 

O Africa chegou ao Tejo no dia 13 de março 
de 180%, é toda Lisboa se recordará ainda de ter 
assistido d passagem nas ruas da cidade, do famo- 
so regulo conduzido em caleche, escoltado por 
soldados de cavalaria, que o levou ao forte da 
Serra do Monsanto onde ficou preso com todos. 
os da sua comitiva 

Então já não era o altivo regulo temível da 

    

  

  

  

  

  

     

      

  

  

  

     
        

     lo castigo, que no seu pensar 
ôutro não poderia ser que à morte. 

Pouco tempo se demorou, porém, no forte da 
Serra de Monsanto. O governo português man: 
dou.o em junho dPaquelie anno para o castello 
de S. Joio Baptista, na ilha Terceira é deu-lhe 
por menagem à cidâde de Angra do Heroismo. 

Neste exilio fez o Gungunhana a sua profissão 
de Té baprisando-se e recebendo o nome de Ro- 
berto Frederico. Aprendeu a lêr é a fazer cestos 
de verga que vendia, augmentando assim seut 
parcos recursos que hão iam além do soldo de 
Sargento, que o governo português lhe abonaya. 

"anta vez tem sido acusados os nossos gover- 
nos de esbanjadores, que em alguma coisa ha- 
viam de mostrar economia, ou untes miseria 

O Gungunhana fóra um potentado com quem 
Portugal, muita vez tratou como que de potencia 
à potencia; dera-he até as honras de coronel é 
ajudara seu pae Muzila a vencer 0 irmão Maueua. 
ma contenda que com este tivera. à 

E" certo que O invencivel regulo nunca aceitou 
de" boa vontade a suserania de Portugal, como 
seu pae tambem não a havia respeitado integral- 
mente, mas o Gungunhana fôra, até certo pônto, 
um adversario leab e tudo quanto fosse exaltar 
o vencido, maior gloria daria ao vencedor. 
“ Gunganhana estava nestes casos, Elle propor- 
cionara ás armas portuguêsas ensejo para o 
triumfo mais glorioso dos tempos modernos, é 
que assombrou toda a Europa até onde chegou 

de al feto. Isto bastava para dar ao ven- 
nais alguma consideração, dispensando lhe 

s necessarios para uma subsistência. máis 
commoda e digna. 

A alma portuguera é boa e generosa, mas 
quanta vez, não sabemos por que mau fado, 68 
nossos governos comprometem os bons senti- 
mentos deste povo, 

CET 
PUBLICAÇÕES 

  

  

     
  

  

        
  

  
   Discursos José Augusto de Magalhães, Qui 

tanta” de” Medicina, Presidente da Sociedade 
Benaficoncia Aeudemica, Prosident Rooratio da 
Conimissão Central. Atademica, para rece 

Ga np das Orada ia da 
lonia Portugueça da Baia, Prefaciado pelo 
nente. orador bratileiro. Dr: Arlindo Fragoso. 
Ta 1405. Ainda, não ha mito nos chegou 

   
  

  

         



      

B O OCCIDENTE. 
  

        

da mãos com uma penhorante de catoria do. autor” este pequeno 
livro de 5 paginas, em nítida edi- qo adornada Go o retrato do sr José” Augusto de Magalhies, um português que não esquece a mãe patria, como so IE nas Drs Pala- ras com que precede os Discur 

  

   
s mento, de 

que não cança a minhvalma” de 
portuguez, á terra hospitaleira em 

ibrochou a minha razão.» 
o 05 discursos impressos. neste. livrinho, pequeno pelo nu- 

mas grande pelo. 
eiro discurso fe 

proferido na Sociedade Ben 
Gia Portuguêsa, no seu 41º anni 
versario ; o segundo, no Gabinet 
Português de Leitura, na ses 
solemne para receber” os oficiaes 
da canhoneira Patria, quando tou a Bahia, em setembro de 1905. 

São duas peças oratorias de 
lor quer ma lorina literaria quer na eloquencia, em que o sr. Maga- 
lhães inaltece tanto o valor dos 
portuguêses que em terras do Bra- 
it se mobiliam por seu trabalho € 
fraternidade, como à patria brasi 
leira que tão carinhosamente os 
acolhe. No segundo discurso maior 
é ainda O entusiasmo do orador, ao saudar, em nome da colonia 
portuguêsa, os oficiaes da Canho- 
Meira, Patria que al iam, como 
que abraçar a patria brasileira di 

iba” da velha portu- 
m todo este discurso se vê dem o grande entusiasmo com que 

portugueses e brasileiros recebe 
Fam à visita dos oficiaes da Patria, 
Com amor archivamos este do- 

cumento historico que tanto honra Portugal 

  

       

  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

    

MunpAgaz GUNGUNHANA, QUANDO VEIU PRESIONEIRO PARA LASHOA 

  

umá obra artistica é ao mesmo 
tempo. patriotica o Calendario da 
Fabrica de Bolachas da Pampulha, 
que todos os annos nos, visita 
Prendendo-nos sempre à atenção, 

O. proprietário desta fabrica, o 
sr. Eduardo Costa é um industrial 
tão ativo é zeloso dos produtos da 
sua industrio, quanto homem de 
gosto é patriota, procurando sem 
pre os melhores artistas portuguê- 
Ses para a execução dos seus tra- 
balhos e escolhendo sempre assun- 
tos historicos e patríoticos para 
illustrar o Calendario, O deste 
anno refere-se á morte de Miguel 
de Vasconcellos na Restauração 
de Portugal, uma explendida agua. 
rela de Roque Gameiro, primoro- 
samente reprodusida nás oficinas 
Mográficas da Editora á testa das 
quaes está o sr. Justino Guedes 

Este dejicado brinde que o sr. 
Eduardo. Costa oferece todos os 
amnos, aos seus numerosos clientes 
é amigos seria o melhor reclame 
à sua fabrica, se ella não se impo- 
zesse já pela excelencia das suas 
bolachas é biscoitos finissimos que 
produz, lançando constantemente 
no mercado marcas novas de vai 
das combinações. 

Galondario da Pabrica de Cacau 
o Qhocolato Iníguez. Este calen- 
dario que é dos mais bonitos que 
temos visto é com que os srs. À: J. 
niguez & Iniguez. brindaram os 
numerosos clientes da sua grande 
fabrica de Chocolate, bem conhe- 
cida, pela superioridade dos seus 
productos, representa num primos 
Toso chromo, a figura da Fortuna, 
essa deusa caprichosa que passa no 
mundo, sorrindo a uns e despre- — 
sando outros, sempre em sua car. | 

sa sobre a classica 
roda de que nos fala à mitologia. 

E o caso de dizer que os srs, 
Iniguez enviam uma linda fortuna 

  

   

  

  

  

      

  

pn os Rap pda o 

ANTONIO DO COUTO ALFAYATE A melhor agua de mesa conhecida 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

Maguifico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 

R. do Alecrim, 44, 4.º (4 P. Luis do Combo) — pISBON 
  

Atelier Photo-Chimi-Graphico 

P. MARINHO & O.' 
Culçada da Gloria, 5— LISnOA 

ING telephonico, 8ag 
“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, sincographia, chro- 

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 RÉIS 

Os bonbena da fabrica Iniguos lovam a marca. 
Xoxigir pois esta maxca 

em todos os estabelecimentos 

—— poa — — 

CHOCOLATE--CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos 

“vB organismos, como se prova com a analyse de garantia 

  

     
  

Pacote do 500 grammas, 600 ria 

AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES + 
GAZOZAS LITHINADAS 

Aprovadas pelo Alvará Regio 
a de 3o de Novembro de 1906 

Deposito geral ; 
Rua do Arco do Bandeira, 216, 1º 

EISBOM 

     
  

Almanach Ilustrado do “Ocidente” | 

PARA 1907 (26º ANNO) 

  

tá publicado é d venda em todas as livrarias é lojas do costume este 
interessante é antigo annuario profusamente illustrado de gravuras e com, 
uma linda capa a córes, 

PREÇO 200 RS 

Empresa do «Oocidente» — LISBOA. 
  

EMPREZA DE CARRUAGENS FIDELIDADE 
Proprictario — JOÃO PILIPPE DA FONSECA JUNIOR. 

Nº TELEPHONICO Soo 

Aluga Conpés, Mylords, Galeches, Landaus e Clarences 
PARA TODOS 08 SERVIÇOS 

Rua de 5. ento, 46 — LISBOA 
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PORIL, Parque do Ex Sr, José Vianna 

 


